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    Prefácio


    Este livro-reportagem foi uma viagem ao passado. Era 28 de março de 2014. Um acidente chocou todo um estado. Lembro como se fosse hoje. Eu estava numa palestra, numa universidade no centro de Manaus, quando mensagens chegavam pelo aplicativo WhatsApp, com fotos e informações desencontradas sobre aquele trágico ocorrido. Um total de 16 mortes, entre elas dois bebês, depositados na conta da negligência de um motorista embriagado e que dirigia sob efeito de drogas, de acordo com laudos e com o inquérito policial criado para investigar os detalhes do acidente.


    A autora Karina Silva mostra diversas reportagens publicadas, principalmente de Portais da Internet, que cobriram o que é considerado o maior acidente dos tempos “atuais”. Por dias, os veículos de comunicação mostravam cada passo dado pela polícia nas investigações. E as notícias, mesmo sem mostrar cenas muito fortes, como corpos decapitados, ainda enriquecem os detalhes da reportagem.


    Mas, para os bons jornalistas investigativos, o que mais deverá chamar atenção é o vasto material de investigação utilizado no inquérito. Silva teve acesso a documentos, inclusive confidenciais, que mostram desde depoimentos de vítimas e testemunhas até o inquérito policial, que aponta o motorista da caçamba como principal causador do acidente.


    À época do acidente, eu era apresentador de um telejornal matinal e, um dia após o ocorrido, ao chegar de madrugada para aquela edição, vi todos na redação se emocionarem com as imagens e as histórias. Os jornalistas sempre buscam os detalhes possíveis de uma cobertura para que a população tenha a oportunidade de refletir sobre o que tem sido feito para que outros fatos como este não ocorram novamente.


    Eu desejo uma excelente leitura a todos que tiverem acesso a este livro. Sugestão: atenham-se aos detalhes. Aproveitem!


    


    


    Clayton Pascarelli


    Jornalista


  




  

    Introdução


    Todos os dias acontecem inúmeras fatalidades envolvendo acidentes de trânsito no mundo. Para se ter ideia, uma pesquisa feita no ano de 2017 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) destaca que o trânsito é o principal causador de mortes entre o público de 15 a 44 anos; ainda segundo o estudo, os acidentes acabam produzindo mundialmente por ano mais de 1,3 milhão de óbitos.


    Ainda segundo a OMS, as lesões nas estradas são a principal causa de morte em pessoas entre cinco e 29 anos. Em 2018, um relatório sobre a situação global revelou que o número de mortes anuais no trânsito atingiu 1,35 milhão. No ano de 2020, a OMS realizou uma série de eventos em redes sociais destacando que é preciso lembrar os que morreram, apoiar os sobreviventes e agir para salvar vidas nas estradas em todo o mundo.


    Dados de 2020 do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS), demonstraram que o Brasil registrou uma queda anual de 7% nas mortes por acidentes de trânsito no período entre 2015 e 2019, com uma redução de 43 mil para 30 mil mortes por ano.


    O Brasil aparece em quinto lugar entre os países recordistas em mortes no trânsito, atrás da Índia, China, Estados Unidos da América (EUA) e Rússia. Segundo o Ministério da Saúde, em 2015, foram registrados 37.306 óbitos e 204 mil pessoas ficaram feridas.


    No município amazonense de Manaus, foi criado em 2014 o Projeto de Lei N° 093/2014, que foi aprovado na Lei nº 1861, de 06 de Maio de 2014, instituído no Calendário Oficial do Município de Manaus o dia 28 de Março como “Dia Municipal de Prevenção de Acidentes e Combate à Violência no Trânsito” como campanha, mobilização e homenagem às vítimas do acidente na Avenida Djalma Batista, zona Centro-Sul da capital, ao lado do viaduto Ayrton Senna, envolvendo uma caçamba e um micro-ônibus, que resultou em 16 vítimas fatais e dez feridos confirmados.


    Além disso, a partir dessa Lei, em homenagem às vítimas, o complexo viário que liga a estrada do Aeroporto Internacional Eduardo Gomes à Avenida Torquato Tapajós, em Manaus, recebeu o nome de 28 de Março, com o intuito em homenagear essas pessoas que estavam retornando para casa e tiveram suas vidas ceifadas de maneira cruel. No ano de 2018, também foi inaugurado um memorial embaixo do viaduto Ayrton Sena, próximo ao local do acidente, com o nome de todas as vítimas fatais.


    Sendo assim, a proposta deste livro abrange, também, chamar muito mais atenção de toda a população quanto às condutas no trânsito, visando zerar se possível a porcentagem de acidentes por este motivo, trazendo assim mais segurança a todos que transitam pelas ruas, principalmente em vias de grandes capitais, como a de nossa amada Manaus-AM.


    No primeiro trimestre de 2020, devido à pandemia do novo Coronavírus (Covid-19), o índice de mortes por acidentes no trânsito reduziu consideravelmente, em relação à média dos últimos seis anos. Para termos uma ideia, de janeiro a março de 2020, foram 55 vítimas fatais no Estado do Amazonas, sendo que desse total, 43 faleceram na capital e 12 no interior.


    E no comparativo feito com o primeiro trimestre de 2015 a 2020, o ano de 2016 foi o que teve maior número de mortes no trânsito ainda em nosso Estado. Foram 202 mortes por acidentes de trânsito, sendo que 136 foram em Manaus e 66 no interior. Nesse ranking, o ano de 2017 vem na sequência com um total de 156 vítimas fatais no trânsito, ultrapassando até mesmo o ano de 2015, que teve 113 mortes, sendo assim, somente no ano de 2018, que tivemos uma redução, no entanto, significativa, com a perda de 99 vidas nas ruas e estradas do Amazonas, e mesmo que esses números se reduzisse a apenas uma pessoa ao ano morrendo por conta de imprudência no trânsito, ainda sim continuaria sendo algo extremamente preocupante, pois o valor de uma vida é incalculável.


    Desse modo, nosso menor índice de vítimas fatais no trânsito do Estado foi apenas em 2019 e 2020. Sendo que em 2019, foram 71 mortes por acidente de trânsito, e em 2020 em seu primeiro trimestre com 55 mortes. Os dados são do Sistema Integrado de Segurança Pública (Sisp) da Secretaria de Segurança Pública do Amazonas (SSP-AM).


    Baseado, então, nesses dados, se torna importante elaborar um livro-reportagem com narrativas jornalísticas sobre o ocorrido, haja vista que se tornou uma temática de discussão e atenção no âmbito local e até mesmo nacional. O caso aqui apresentado repercutiu Brasil afora nos meios de comunicação de massa como redes sociais, televisão, rádios e jornais impressos.


    Portanto, a pesquisa aqui desenvolvida utiliza técnicas jornalísticas investigativas para relatar os acontecimentos relacionados ao fato, trazendo, assim, uma conscientização social para toda a população brasileira, em especial para a cidade de Manaus – AM. Os relatos deste livro foram apurados no período de agosto de 2017 a dezembro de 2020, todas as informações aqui relatadas são factuais. Apesar de ser um fato que gera tristeza e comoção, o livro traz uma mensagem de todas as vítimas de uma maneira direta ou indireta, que o acidente sirva de lição aos motoristas por um trânsito mais seguro a todos, aliado com o respeito e o amor pela vida.


  




  

    1 - Como tudo começou


    Quando se fala de Manaus, capital do Amazonas, pensa-se logo nos monumentos históricos e na grande exuberância da fauna e da flora amazônica. E nem se cogita que essa cidade seja considerada a sétima mais populosa do País, com mais de 2.219.580 habitantes de acordo com dados de julho de 2020 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), enquanto a população no Amazonas é estimada em 4.207.714.


    E é exatamente nesse lugar, onde acontecem fatos alegres e tristes, que se tornam pautas diárias nos veículos de comunicação de massa amazonense, como a propagação das notícias daquela ensolarada manhã de sexta-feira de 28 de março de 2014, quando a imprensa local já noticiava os primeiros acontecimentos do dia, enquanto a população manauara despertava para viver mais um dia.


    A sexta-feira também começou normalmente para o motorista de caçamba Ozaías Costa de Almeida, de 36 anos. Mas ninguém poderia garantir que terminaria assim.


    Na época, ele trabalhava na empresa Consórcio Manaus Etacom, que prestava serviços à Prefeitura de Manaus. Como de costume, acordou às 6h30 para levar sua filha mais velha, de apenas sete anos de idade, à escola. Logo depois, retornou para casa e voltou a dormir.


    Sua esposa, Dona Cleuzarina1, até pensou em despertá-lo outra vez, para que fosse até o mercantil para ela, porém, imaginou logo que o marido estava precisando descansar, pois no dia anterior havia trabalhado até mais tarde. Decidiu, então, chamá-lo somente às 11h para que fosse buscar a filha na escola, e assim o fez.


    Ao retornar com a filha da escola, ele avisou à esposa que precisava sair para resolver umas coisas. Por volta das 15h, chegou à casa novamente e disse à esposa que iria descansar mais um pouco, então pediu a ela que o acordasse por volta das 18h30, visto que logo mais à noite iria trabalhar.


    Apesar de parecer apenas mais um dia de rotina para a família Almeida, no entanto, na verdade a data era muito especial, porque comemoravam o aniversário da filha caçula de apenas três aninhos de idade, e a correria para os preparativos da festa já havia começado.


    Enquanto ele ainda descansava, sua esposa, juntamente da irmã de Ozaías, já cuidava dos afazeres domésticos, e, claro, das guloseimas para a festa de aniversário da menina.


    Nessa época, a irmã de seu Ozaías apenas visitava ele e sua família e aproveitava o momento para cuidar melhor da saúde da mãe deles. Enfim, as horas se passaram e logo chegou a hora do motorista se levantar para ir trabalhar.


    Sua esposa foi despertá-lo no horário que havia pedido, e um momento mais tarde lá estava ele se arrumando, seguindo depois para a cozinha, onde estavam sua mãe sentada juntamente com a nora e a filha, à mesa, ambas tomando café.


    Ozaías chegou e se sentou junto a elas e logo começaram a conversar a respeito do aniversário da filha. Foi nesse momento que pegou a menina no colo e perguntou:


    — Que horas vamos cantar os parabéns para minha caçula?


    — Acho que é melhor por volta das 21 horas — respondeu a esposa — assim dará tempo para você chegar e cantar com a gente.


    Com isso combinado, ele olhou para a filha ainda sentada em seu colo e disse:


    — Papai vai estar aqui às 21h, minha princesa, para cantar os parabéns a você.


    Deste modo, a beijou no rosto e se levantou da mesa, já se despedindo de ambas e saindo para trabalhar.


    Aquela família também jamais imaginou que aquele momento seria a última vez que veriam com vida aquele filho, irmão, marido e pai de família. 


    1.1 A percepção falou mais alto


    


    Enquanto isso, em outro bairro da capital, estava a cobradora do micro-ônibus da linha 825 (Redenção-Bairro da Paz), Giselle Souza da Costa. Nessa mesma sexta-feira de 28 de março de 2014, após meses desempregada, ela estava muito feliz por estar completando sua primeira semana de trabalho, que, por sinal, havia começado bem corrido para ela.


    Mãe de um menininho de apenas um ano de idade, do qual cuidava sozinha, contando apenas com ajuda da mãe, Giselle fazia o possível para contribuir com as despesas da casa. Moravam juntos, de aluguel, ela, o filho, as duas irmãs e a mãe, que a essa época já era divorciada do pai. Dona Selma, fazia o que podia para ajudá-la, ficando com o neto enquanto ela trabalhava no período da manhã.


    A semana se iniciou normalmente, com tudo indicando que seria apenas mais uma a ser cumprida. Como sempre, ela acordou bem cedo, fez o mingau do filho, colocou nas mamadeiras e logo em seguida as guardou na bolsa térmica, para que ficassem pré-aquecidas para que Kauê tomasse um mingau ainda morno quando acordasse. Então, após esse ritual de todos os dias, correu para se arrumar, pois já estava chegando a hora de sair para trabalhar.


    Logo após estar pronta, Gisele foi até o quarto de sua mãe, para avisá-la que já estava de saída para o trabalho e a acordou sussurrando:


    — Mãe! Mãe! Já estou de saída para o trabalho, não se preocupe que já fiz o mingau do Kauê, e o deixei na bolsa dentro do porta-mamadeiras dele. Mãe, posso trazer o Kauê para ficar dormindo aqui com a senhora? Porque senão ele vai acordar e não me ver, e vai começar a chorar.


    Dona Selma, ainda meio sonolenta, concordou, então logo Giselle correu para buscar o filho.


    Então logo Giselle correu para buscar o filho deitado em sua cama, o pegou em seus braços, e o colocou junto à avó, que o acolheu próximo ao seu corpo.


    Antes de sair, ainda sussurrando, disse ainda:


    — Mãe! Estou indo, qualquer coisa me ligue, está bem?


    Se preparou para sair do quarto, porém, antes que o fizesse, lembrou-se de algo, então voltou e disse outra vez a mãe:


    — Mãe, não se preocupe! Já falei com dona Maria Valente, ela virá para ficar com o Kauê à tarde, e pedi a ela para que não se atrase, pois expliquei que a senhora sai ao meio-dia para trabalhar.


    — Tudo bem minha filha, vá em paz, não se preocupe com isso – respondeu dona Selma.


    Sendo assim, mãe e filha se despediram e logo Giselle saiu para o trabalho. As horas se passaram tão rápido que logo chegou o horário do almoço. E por volta de meio-dia, lá estava ela saindo do trabalho, indo em direção à casa da mãe novamente.


    Ao chegar lá, encontrou sua mãe com seu filho no colo, e sua irmã Juliana, que já estavam reunidas junto à mesa para almoçar, se juntando a eles. No entanto, sua irmã Giovane, que também nessa mesma época trabalhava fora, não se juntaria a elas, pois como trabalhava em uma empresa que ficava muito distante de casa, almoçava por lá, mesmo.


    Giselle só tinha o privilégio de almoçar em casa e poder amamentar o filho ainda muito pequeno, por morar bem próximo à estação de micro-ônibus onde trabalhava, o que lhe dava essa vantagem. Dona Selma logo percebeu que ela não estava tocando na comida, então perguntou a ela:


    — Filha, não vai comer?


    — Não, mãe, estou me sentindo um pouco enjoada – respondeu Giselle. — Mas não se preocupe, depois vejo algo para comer, quando passar um pouco mais esse mal-estar. 


    E deram por encerrado aquele assunto, mudando o foco da conversa. Foi nesse momento que Giselle fez um convite à irmã:


    — Juli2, você não quer levar o Kauê para dar uma volta comigo nessa última rodada do micro-ônibus, agora à tarde?


    — Não vai dar mana, pois tenho umas coisas para resolver agora à tarde. — respondeu Juliana — Mas deixa para semana que vem, prometo que vou e levo o Kauê, está bem?


    Dona Selma, em seguida, se levantou da mesa, já dizendo a elas:


    — Meninas, a mãe tem que ir, fiquem com Deus e até mais tarde.


    Saiu então para trabalhar, enquanto Giselle ficou ali amamentando o filho, junto a irmã Juliane, que ainda almoçava. Não demorou muito para as duas ouvirem alguém batendo na porta da frente: era dona Maria Valente, a babá de Kauê, que já havia chegado. Giselle pediu que entrasse, e foi logo explicando:


    — Dona Maria, vou falar bem rapidinho com a senhora hoje, porque já estou quase atrasada para retornar ao trabalho. As coisas do Kauê estão na bolsa. Ele já tomou banho e almoçou, agora só falta dormir um pouquinho agora à tarde. Agora preciso ir, mas, por favor, qualquer coisa me ligue.


    — Dona Giselle — avisou a babá — hoje vou precisar sair um pouco mais cedo para resolver umas coisas.


    — Tudo bem, dona Maria — respondeu Giselle — mas só peço a senhora, que quando estiver para sair, por favor, leve o Kauê lá para a casa da vovó Adélia, está bem? Agora tenho que ir, qualquer coisa me ligue.


    Antes que saísse, ao ver o filho já no colo da babá, o pegou novamente em seus braços, o beijou e abraçou, dizendo a ele:


    — Filho, a mamãe não demora, está bem? Obedeça à tia Maria direitinho. Mamãe te ama muito. 


    Antes de sair pela porta, olhou uma última vez para o filho já nos braços da babá, acenando, e sentiu seu coração apertar e seus olhos ficarem marejados, sentindo uma estranha sensação de estar olhando para o filho pela última vez. 


    Tentou ignorar isso, limpou as lágrimas, e seguiu a caminho do trabalho. Giselle jamais imaginou que o que havia sentido naquele momento era um aviso do que ainda estava por vir.  


    1.2 Mudança de destino


    


    Natural do Maranhão, Domingos Messias de Sousa era um marceneiro autônomo de 59 anos de idade, que vivia em Manaus-AM, há mais de 30 anos, residindo com a esposa e seus dois filhos no bairro da Redenção, onde possuía uma pequena marcenaria na qual trabalhava todos os dias.


    Aquela semana de março de 2014, como a de tantas outras pessoas, se iniciou normalmente, seu Domingos acordou bem cedo e foi logo tomar aquele café gostoso, que só dona Antônia sabia fazer, junto dela e dos seus dois filhos. Ele sempre foi um pai de família que sempre buscou preservar os bons costumes, tanto que fazer as refeições com todos reunidos era muito gratificante para ele.


    A família Sousa sempre teve uma mesa farta, pois seu Domingos era um homem que dava muito valor ao trabalho, tanto que tudo o que tinha adquirido àquela altura de sua vida era fruto disso. Na infância ele não teve as mesmas oportunidades em estudar, como os filhos, por isso os incentivava como podia.


    Diovane, o mais velho, de 27 anos, estava concluindo sua graduação em Sistemas de Informação na Universidade Federal do Amazonas (UFAM) no bairro do Japiim e, Jhony, o caçula, de 23 anos, estava terminando o Ensino Médio e já cursando técnico em Informática em uma das instituições da Fundação Centro de Análise, Pesquisa e Inovação Tecnológica (FUCAPI), também localizada em uma das áreas metropolitanas da capital manauara.


    Nas horas vagas dos filhos, ele os colocava para ajudá-lo na marcenaria. Assim, seu Domingos Messias levava uma vida comum, tranquila e gratificante juntamente com a família, uma história como a de muitos cidadãos e trabalhadores amazonenses.


    Naquela sexta-feira de 28 de março de 2014, levantou bem cedo, seguindo sua rotina à risca., abrindo o seu pequeno estabelecimento às 7h30. Enquanto isso, seu filho mais velho já havia saído para trabalhar e sua esposa cuidava dos afazeres domésticos.
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